
casas das apostas

&lt;p&gt;&#169; Gege Edi&#231;&#245;es Musicais&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;â��Eu estava de passagem pelo Rio, indo para os Estados Unidos fazer a ex

curs&#227;o do lan&#231;amento do &#127803;  Nightingale â�� um disco gravado l&#2

25;, com produ&#231;&#227;o do S&#233;rgio Mendes -, em {k0} mar&#231;o e abril 

de 79, e &#127803;  gravar o disco Realce, ao final da excurs&#227;o. Na ocasi&#

227;o eu estava morando na Bahia e n&#227;o tinha casa no &#127803;  Rio, por is

so estava hospedado na casa do Caetano. Como eu tinha que viajar logo cedo, na v

&#233;spera da viagem &#127803;  eu me recolhi num quarto por volta de uma hora 

da manh&#227;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;â��De repente eu ouvi uma zuada: era Caetano chegando &#127803;  da rua, 

falando muito, entusiasmado. Tinha assistido o filme Superhomem. Falava na sala 

com as pessoas, entre elas a Ded&#233; &#127803;  [Ded&#233; Veloso, mulher de C

aetano &#224; &#233;poca]; eu fiquei curioso e me juntei ao grupo. Caetano estav

a empolgado com aquele &#127803;  momento lindo do filme, em {k0} que a namorada

 do Superhomem morre no acidente de trem e ele volta o &#127803;  movimento de r

ota&#231;&#227;o da Terra para poder voltar o tempo para salvar a namorada. Com 

aquela capacidade extraordin&#225;ria do Caetano &#127803;  de narrar um filme c

om todos os detalhes, voc&#234; v&#234; melhor o filme ouvindo a narrativa dele 

do que vendo &#127803;  o filmeâ�¦ Ent&#227;o eu vi o filme. Conversa vai, convers

a vem, fomos dormir.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;â��Mas eu n&#227;o dormi. Estava impregnado da imagem &#127803;  do Super

homem fazendo a Terra voltar por causa da mulher. Com essa id&#233;ia fixa na ca

be&#231;a, levantei, acendi a luz, &#127803;  peguei o viol&#227;o, o caderno, e

 comecei. Uma hora depois a can&#231;&#227;o estava l&#225;, completa. No dia se

guinte a mostrei &#127803;  ao Caetano; ele ficou contente: â��Que linda!â�� E eu vi

ajei para os Estados Unidos. Fiz a excurs&#227;o toda e, s&#243; &#127803;  quan

do cheguei a Los Angeles, um m&#234;s e tanto depois, para gravar o disco, foi q

ue eu vi o filme. &#127803;  Durante a grava&#231;&#227;o, uma amiga americana, 

Olenka Wallac, que morava em {k0} Los Angeles na ocasi&#227;o, me levou para ver

.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;â��A &#127803;  can&#231;&#227;o foi feita portanto com base na narrativa

 do Caetano. Como era Superhomem â�� O Filme, ficou Superhomem â�� a &#127803;  Can&

#231;&#227;o; n&#227;o tinha certeza se ia manter esse t&#237;tulo ao public&#22

5;-la, mas mantive.â��&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Das rela&#231;&#245;es entre o poema e a melodia &#127803;  no processo

 de composi&#231;&#227;o â�� â��Como Retiros Espirituais, Superhomem â�� a Can&#231;&#

227;o &#233; uma das poucas que eu fiz assim: &#127803;  m&#250;sica e letra ao 

mesmo tempo. &#201; uma can&#231;&#227;o a servi&#231;o de uma letra, atr&#225;s

 de um sopro da poesia, &#127803;  mas com os versos tamb&#233;m se submetendo a

 uma necessidade de respira&#231;&#227;o da can&#231;&#227;o. H&#225; momentos e

m {k0} que a &#127803;  extens&#227;o do verso determina o estender-se da frase 

musical. Em {k0} outros, para se dar determinadas pausas e realizar o &#127803; 

 conceito de simetria e eleg&#226;ncia, a extens&#227;o da frase po&#233;tica se

 adequa &#224; do fraseado mel&#243;dico.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;â��Assim, depois de â��Um diaâ��, &#127803;  h&#225; o corte e, l&#225; adian

te, â��Que nadaâ��, depois â��Quem deraâ�� e depois â��Quem sabeâ�� j&#225; surgem condicion

ados pelo â��Um &#127803;  diaâ�� do in&#237;cio. A frase musical de â��Um diaâ�� condic

ionou a extens&#227;o, o corte e a escolha dessas interjei&#231;&#245;es â�� &#127

803;  â��Que nadaâ��, â��Quem deraâ�� e â��Quem sabeâ��. (Mesmo no primeiro caso â�� â��Um diaâ�� ) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -232 Td (-, tamb&#233;m se reinvindica ali um &#127803;  sentido de interjei&#231;&#227;o) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -252 Td (; embora na constru&#231;&#227;o da frase, do ponto de vista gramatical, possa n) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -272 Td (&#227;o ser considerado assim, do ponto &#127803;  de vista do canto, &#233;.)â��&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Quest&#245;es de m&#233;trica e simetria; e de mnem&#244;nica â�� â��A m&#2

50;sica tem uma cad&#234;ncia descansada, escorrida, &#127803;  e umas quebras i

nteressantes. A melodia muda, a m&#233;trica &#233; regular (as notas se alteram) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -364 Td (, mas os tempos s&#227;o iguais). &#127803;  Voc&#234; tem quatro estrofes com v

ersos de 2, 14, 12 e 6 s&#237;labas cada â�� assim&#233;tricas na distribui&#231;&

#227;o interna, mas &#127803;  sim&#233;tricas nas configura&#231;&#245;es finai

s. [A estrofe de abertura &#233; ligeiramente diferente: o terceiro verso tamb&#

233;m apresenta 14 s&#237;labas po&#233;ticas].&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;â��Depois de &#127803;  fazer a primeira estrofe, eu decidi que aquilo se

ria um m&#243;dulo que eu iria manter. Isso facilitou para que eu &#127803;  a f

izesse r&#225;pido; nascida aquela c&#233;lula, ela se reproduziu em {k0} mais t

r&#234;s iguais. Dobrei o caderno, deixei o viol&#227;o &#127803;  e fui dormir.

 Quando acordei pela manh&#227;, a primeira coisa que fiz foi tocar, cantar e ve

r que a can&#231;&#227;o &#127803;  estava fixada. Se eu estivesse com um gravad

or, eu a teria gravado antes de dormir, para me assegurar (eu fa&#231;o &#127803) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -596 Td (;  isso sempre hoje em {k0} dia, porque tenho cada vez menos mem&#243;ria). Como

 eu n&#227;o estava, &#233; prov&#225;vel que eu &#127803;  tenha usado algum re

curso mnem&#244;nico, como fixar o n&#250;mero de notas ou s&#237;labas das prim

eiras frases, ou ent&#227;o as cifras.â��&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Sobre &#127803;  a â��por&#231;&#227;o mulherâ�� â�� â��Muita gente confundia e

ssa m&#250;sica como apologia ao homossexualismo, e ela &#233; o contr&#225;rio.

 O que &#127803;  ela tem, de certa forma, &#233; sem d&#250;vida uma insinua&#2

31;&#227;o de androginia, um tema que me interessava muito na ocasi&#227;o &#127

803;  â�� me interessava revelar esse embricamento entre homem e mulher, o feminin

o como complementa&#231;&#227;o do masculino e vice-versa, masculino e &#127803;

  feminino como duas qualidades essenciais ao ser humano. Eu tinha feito Pai e M

&#227;e antes, j&#225; abordara a quest&#227;o, mais &#127803;  explicitamente d

a posi&#231;&#227;o de ver o filho como o resultado do pai e da m&#227;e. Em {k0

} Superhomem â�� a &#127803;  Can&#231;&#227;o, a id&#233;ia central &#233; de que

 pai &#233; m&#227;e, ou seja, todo homem &#233; mulher (e toda mulher &#233; &#) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -888 Td (127803;  homem).â��&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;&lt;/p&gt;
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